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Levantamento fitossociológico de plantas invasoras em cultivos de palma 

forrageira e milho 

Resumo 

Pesquisas relacionadas a identificação de plantas invasoras até então são desconhecidas 

para a cultura da palma forrageira no semiárido nordestino. Portanto, o presente estudo 

objetivou-se em avaliar a comunidade infestante sob diferentes condições de cultivo 

através do levantamento fitossociológico. O experimento foi desenvolvido em área 

experimental localizada na Universidade Federal Rural de Pernambuco, e que vem 

sendo cultivada com as culturas palma forrageira (Orelha de Elefante Mexicana) e ilho 

híbrido feroz vip, distribuídos em seis tratamentos: palma exclusiva com e sem 

cobertura morta; palma consorciada com o milho com e sem cobertura morta; e a 

condição do milho exclusivo com e sem cobertura morta. Com base nos dados obtidos 

foram calculados os seguintes parâmetros fitossociológicos: frequência; frenquência 

relativa; densidade; densidade relativa; abundância; abundância relativa; e o índice de 

valor de importância. Constatou-se a necessidade de uma maior atenção na área para o 

manejo da espécie poaia-rasteira (Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud.), a 

qual obteve as maiores frequências e índice de valor de importância na maioria das 

condições de cultivo.  

Palavras-chave: plantas infestantes, opunti stricta, cobertura morta, identificação de 

espécies 

 

 

 

 

 



 

 

Phytosociological survey of invasive plants in cactus forage and maize cultivation 

 

Abstract 

Research related to the identification of invasive plants is so far unknown for the culture 

of cactus in the semi-arid northeast. Therefore, the present study aimed to evaluate the 

weed community under different cultivation conditions through a phytosociological 

survey. The experiment was carried out in an experimental area located at the 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, which has been cultivated with forage 

cactus (Orelha de Elefante Mexicana) and vip ferocious hybrid son, distributed in six 

treatments: exclusive cactus with and without mulch; palm intercropped with corn with 

and without mulch; and the condition of exclusive corn with and without mulch. Based 

on the data obtained, the following phytosociological parameters were calculated: 

frequency; relative frequency; density; relative density; abundance; relative abundance; 

and the importance value index. There was a need for greater attention in the area for 

the management of the poaia-rasteira (Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) 

Steud.), which obtained the highest frequencies and importance value index in most 

conditions of cultivation. 

Key words: weeds, opuntia stricta, mulch, species identification 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a agricultura tem se destacado mundialmente por efeito dos 

altos índices de produtividade, como também, por ser considerada a principal fonte de 

abastecimento para suprir as necessidades básicas da população. Porém, devido a 

dependência dos processos biológicos e dos recursos naturais, a agricultura torna-se 

uma atividade de risco, visto que as condições básicas para os cultivos são instáveis e de 

certa maneira imprevisíveis. Segundo Brandemburg et al. (2012), ao contrário da 

atividade industrial, a produção agrícola não resulta de um sistema de máquinas, mas de 

um sistema vivo que se reproduz numa dinâmica que integra aspectos físicos, químicos, 

biológicos, culturais e humanos, o que os ecólogos denominam de ecossistema. 

Diante deste cenário, por estabelecerem um processo competitivo nas lavouras, 

as plantas invasoras interferem no desenvolvimento das culturas econômicas, 

disputando os mesmos fatores exigidos, como água, luz e nutrientes, reduzindo os 

espaços de estabelecimento e consequentemente afetando a capacidade produtiva ou de 

qualidade do cultivo. Segundo Vasconcelos et al. (2012), além dos prejuízos diretos, 

essas plantas reduzem a eficiência agrícola, aumenta os custos de produção e diminuem 

a qualidade do produto, reduzindo o seu valor comercial e ainda dificulta ou até impede 

a operação de colheita.  

Assim como em diversos cultivos de importância econômica, na região do 

semiárido brasileiro às chamadas plantas invasoras podem acarretar grandes prejuízos 

durante todo o ciclo de diversas culturas, seja por competição ou pelo fato de diversas 

espécies daninhas serem hospedeiras de pragas e doenças, além de dificultar operações 

de tratos culturais (BRIGHENTI e OLIVEIRA, 2011).  

Neste cenário, por se destacar como uma das melhores opções para produção de 

forragem em sistemas de sequeiro no Semiárido brasileiro, a palma forrageira é 

cultivada em larga escala e usada ao longo do ano, constituindo-se num componente 

fundamental para a sustentabilidade de importantes bacias leiteiras do Nordeste 

(FROTA et al., 2015). Por ser cultivada em regiões de condições baixos índices 

hídricos, a presença de plantas invasoras no palmar gera espontaneamente uma 

competição por esse recurso, como também, dificulta as práticas de manejo 

impossibilitando a realização de alguns tratos culturais dentro do cultivo (SILVA et al., 

2015; NEVES et al., 2020). 

Para o controle de plantas invasoras nas áreas de palmal, muitos agricultores 

optam pela utilização de herbicidas pela sua praticidade, maior eficiência e relação 
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custo benefício, porém, não existem produtos registrados especificamente para a cultura 

(SANTOS et al., 2006). Em função disso, atualmente tem se buscado cultivar a palma 

em uma distribuição mais adensada ou em cultivos consorciados visando reduzir a 

presença das plantas invasoras nestas áreas e, consequentemente, estabelecendo 

estratégias mais eficientes no manejo das mesmas 

Diante disto, o conhecimento das espécies com potencial invasor nessas áreas 

agrícolas, é uma importante ferramenta de suporte no manejo, afim de estabelecer 

estratégias adequadas com o intuito de minimizar ou evitar a introdução, propagação e 

disseminação de plantas que possam comprometer e inviabilizar a produção vegetal.  

A identificação das plantas invasoras permite o planejamento do manejo 

adequado, especialmente na região do semiárido, onde o período recomendado para o 

plantio coincide com as condições mais favoráveis para o amplo desenvolvimento das 

invasoras. De acordo com informações disponibilizadas por Pimentel (2022), o manejo 

das plantas daninhas no Nordeste brasileiro possui uma dinâmica diferente da que é 

realizada no restante do país, principalmente em função das condições ambientais e nos 

próprios sistemas de produção praticados na região.  

Em constante busca por práticas de manejo adequado e ganho por produtividade 

nas culturas comerciais, o produtor rural necessita de informações relacionadas a 

disseminação, ao estabelecimento, controle e sobrevivência de plantas invasoras, com o 

intuito de identificar e minimizar os impactos negativos que possam surgir nos cultivos 

agrícolas. O conhecimento das sementes presentes nos solos cultivados pode direcionar 

o manejo adequado das plantas emergentes, com uso dos herbicidas corretos, a fim de 

evitar a seleção de plantas cada vez mais resistentes, com isso, gera menos prejuízos 

econômicos ao produtor (DINIZ et al., 2017). 

Conhecendo essas espécies previamente nas áreas, é possível estabelecer 

antecipadamente estratégias eficientes de manejo de forma a preservar a lucratividade 

da cultura com o mínimo de comprometimento do ambiente. Diante deste contexto, 

destaca-se o levantamento fitossociológico que caracteriza-se em identificar e 

quantificar espécies de plantas invasoras afim de levantar informações da comunidade 

vegetal existente em uma determinada área. Segundo Concenço et al. (2013), o 

levantamento fitossociológico, em termos simples, é um grupo de métodos de avaliação 

ecológica com o objetivo de fornecer uma visão compreensiva tanto da composição 

como da distribuição de espécies vegetais em uma certa comunidade. 
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Pesquisas relacionadas a levantamento de plantas invasoras ainda não 

conhecidas para a cultura da palma forrageira e do milho no Semiárido brasileiro, 

especialmente no tocante uso de cobertura morta, em consórcio com outras forrageiras, 

dentre outras possibilidades. Portanto, com este estudo objetivou-se avaliar a 

comunidade infestante na cultura da palma sob diferentes condições de cultivo, por 

meio do levantamento fitossociológico, de forma que se possa estabelecer um 

conhecimento da composição florística das áreas visando um possível manejo com o 

mínimo de comprometimento do ambiente. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado em campo, em uma área experimental localizada 

na Universidade Federal Rural de Pernambuco/Unidade Acadêmica de Serra Talhada, 

município de Serra Talhada, Pernambuco (7º 59’S e 38º 15’O e 431 m). O clima da 

região é do tipo BSwh’ (seco e muito quente) de acordo com a classificação Köppen, e 

o solo da área foi classificado como Cambissolo Háplico Ta eutrófico típico (LEITE et 

al., 2017). 

A área experimental era de aproximadamente 576m2 (24m x 24m), onde o 

manejo das plantas invasoras tem sido realizado por meio de capinas manuais. A área é 

dividida em seis parcelas/tratamentos: palma exclusiva com e sem cobertura morta; a 

palma consorciada com o milho com e sem cobertura morta; e a condição do milho 

exclusivo com e sem cobertura morta.  

A avaliação foi realizado no dia 26 de abril de 2022 onde as condições 

climáticas de temperatura e precipitação estão informadas na tabela 1, caracterizando as 

possíveis condições do período do levantamento. 

 

Tabela 1. Informações climáticas do período de avaliação em Serra Talhada-PE 

 

Para o levantamento fitossociológico foi aplicado o método do quadrado 

inventário ou censo da população vegetal (BRAUN-BLANQUET, 1979), utilizando-se 

de um quadrado, cujas dimensões foram de 0,50 x 0,50 m (0,25m2), sendo este lançado 

seis vezes em cada tratamento em forma de zig–zag aleatoriamente, obtendo-se um total 

de trinta e seis amostragens.  

Após arremessado, o quadrado era pressionado junto ao solo efetuando-se a 

identificação, quantificando as famílias, espécies e o nome popular. A identificação 

ocorreu com o auxílio de bibliografia especializada (LORENZI, 2006; LORENZI, 

2008). 

Com base nos dados obtidos foram calculados os seguintes parâmetros 

fitossociológicos: frequência (Fre), para avaliar como as espécies estão distribuídas nas 

parcelas; a densidade (Den), para determinar qual o índice de participação de uma 

espécie na comunidade infestante; a abundância (Abu), para identificar a concentração 

Temperatura (ºC) Precipitação (mm) 

Max. Min. 
0 

31 22 
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das espécies nos diferentes pontos da área; e o índice de valor de importância (IVI), para 

identificar e demonstrar quais espécies de maior importância na área estudada. Para 

relacionar as espécies a todas as demais encontradas na área foram avaliados os 

parâmetros de frequência relativa (Fr), densidade relativa (Dr) e abundância relativa 

(Ar).  

Para o cálculo dos parâmetros foram utilizadas as seguintes equações, segundo 

Mueller Dombois & Ellenberg (1974):  

𝐹𝑟𝑒𝑞𝑢ê𝑛𝑐𝑖𝑎 (𝐹𝑟𝑒) =
𝑛º 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑐𝑒𝑙𝑎𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑐𝑜𝑛𝑡ê𝑚 𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒  

𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑐𝑒𝑙𝑎𝑠 𝑢𝑡𝑖𝑙𝑖𝑧𝑎𝑑𝑎𝑠  
 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 (𝐷𝑒𝑛) =
𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒  

á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑐𝑜𝑙𝑒𝑡𝑎𝑑𝑎  
 

𝐴𝑏𝑢𝑛𝑑â𝑛𝑐𝑖𝑎 (𝐴𝑏𝑢) =
𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒  

𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑐𝑒𝑙𝑎𝑠 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑒𝑛𝑑𝑜 𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒  
 

𝐹𝑟𝑒𝑞𝑢ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑅𝑒𝑙𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎 (𝐹𝑟) =
𝑓𝑟𝑒𝑞𝑢ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑑𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒  

𝑓𝑟𝑒𝑞𝑢ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑡𝑜𝑑𝑎𝑠 𝑎𝑠 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒𝑠  
 𝑥 100  

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑅𝑒𝑙𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎 (𝐷𝑒𝑟) =
𝑑𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒   

𝑑𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑡𝑜𝑑𝑎𝑠 𝑎𝑠 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒𝑠  
 𝑥 100 

𝐴𝑏𝑢𝑛𝑑â𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑅𝑒𝑙𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎 (𝐴𝑏𝑟) =
𝑎𝑏𝑢𝑛𝑑â𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑑𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒  

𝑎𝑏𝑢𝑛𝑑â𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑡𝑜𝑑𝑎𝑠 𝑎𝑠 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒𝑠  
 𝑥 100  

Índice de Valor de Importância (IVI) = Frr + Der + Abr 

Após a coleta das informações, os dados foram organizados em planilhas, 

separados por tratamentos e calculados nas fórmulas com o auxílio do Microsoft Excel 

(2016). 

 

 

 

 

 

 



 

15 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tabela 2 apresenta os resultados do levantamento fitossociológico das plantas 

invasoras, dentro dos cultivos de palma em condição exclusiva, milho em condição 

exclusivo e consórcio entre milho e palma, todos submetidos a presença e ausência de 

cobertura morta.  

 

Tabela 2. Relação das plantas invasoras, classificadas por família, espécie e nome popular, ocorrentes em área 

experimental na UFRPE. 2022. 

Família Espécie Nome Popular * 

Amaranthaceae Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze Sempre-viva, caaponga  

Asteraceae Acanthospermum hispidum DC. Carrapicho-de-carneiro, espinho-de-

cigano 

Tridax procumbens L. Erva-de-touro 

Commelinaceae Commelina benghalensis L. Trapoeraba, andaca  

Convolvulaceae Ipomoea nil (L.) Roth Corda-de-viola, jetirana 

Euphorbiaceae  Euphorbia heterophylla L. Amendoim-bravo, parece-mas-não-é 

Chamaesyce hirta (L.) Millsp.  Erva-de-Santa-Luzia  

Leguminosae Chamaecrista nictitans subsp. patellaria (DC. ex 

Collad.) H.S. Irwin & Barneby  
Peninha, falsa-dormideira  

Crotalaria incana L. Guiso-de-cascavel, feijão-de-boi 

Indigofera hirsuta L. Anilera, anil-roxo 

Lamiaceae 

  

Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze Betônica-brava, alfavaca-de-cheiro 

Leucas martinicensis (Jacq.) R. Br. Mentinha, falsa-menta 

Malvaceae Waltheria douradinha A. St. Hil. Doradinha, douradinha-do-campo 

Poaceae Brachiaria decumbens Stapf Capim-braquiária, braquiária 

Cenchrus echinatus L. Capim-carrapicho, carrapicho 

Digitaria sanguinalis (L.) Scop.  Capim-colchão 

Dactyloctenium aegyptium (L.) Willd.  Capim-mão-de-sapo, calandrini 

Rubiaceae Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud. Poaia-rasteira 

Turneraceae Turnera subulata Sm.  Chanana, turnera 

Zygophyllaceae  Kallstroemia tribuloides (Mart.) Steud. Rabo-de-calango 

*Nome popular (LORENZI, 2008) 

 

No levantamento das plantas infestantes na área de estudo (24 m x 24 m) foram 

identificados e quantificados 319 indivíduos, distribuídos em 12 famílias e 20 espécies, 

com destaque para Poaceae, com quatro espécies, Leguminosae, três espécies, 

totalizando juntas 35% das espécies encontradas na área.  

Resultados semelhantes para a Poaceae foram encontrados por SILVA (2019), 

que avaliou os parâmetros fitossociológicos no banco de sementes de plantas invasoras 

do cultivo de palma forrageira, onde também verificou-se a predominância de Poaceae 

com quatro espécies, das quais duas (Dactyloctenium aegyptium e Digitaria 

sanguinalis) foram semelhantes às coletadas no presente trabalho. Na tabela 3 está 
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descrita os parâmetros fitossociológicos no consórcio entre palma forrageira e milho 

com cobertura morta. 

 

Tabela 3. Número de indivíduos (NI), Número de parcelas que contêm a espécie (NQ), frequência (Fre), frequência 

relativa (Frr), densidade (Den) (plantas.m-2), densidade relativa (Der), abundância (Abu) (%), abundância relativa 

(Abr), índice de valor de importância (IVI) das espécies de plantas invasoras avaliadas no consórcio entre palma 

forrageira e milho com cobertura morta. 2022. 

Espécie N.I N.P. Fre Den Abu Frr Der Abr IVI 

Alternanthera brasiliana  13 4 0,67 4,33 3,25 13,33 23,21 19,06 55,61 

Richardia grandiflora  10 5 0,83 3,33 2,00 16,67 17,86 11,73 46,25 

Ipomoea nil  1 1 0,17 0,33 1,00 3,33 1,79 5,87 10,98 

Leucas martinicensis  11 5 0,83 3,67 2,20 16,67 19,64 12,90 49,21 

Commelina benghalensis L. 2 1 0,17 0,67 2,00 3,33 3,57 11,73 18,63 

Marsypianthes chamaedrys  3 2 0,33 1,00 1,50 6,67 5,36 8,80 20,82 

Waltheria douradinha  2 2 0,33 0,67 1,00 6,67 3,57 5,87 16,10 

Tridax procumbens L. 8 5 0,83 2,67 1,60 16,67 14,29 9,38 40,34 

Euphorbia heterophylla L. 3 3 0,50 1,00 1,00 10,00 5,36 5,87 21,22 

Acanthospermum hispidum  3 2 0,33 1,00 1,50 6,67 5,36 8,80 20,82 

Valores totais: 56  5,00 18,67 17,05 100,00 100,00 100,00 300,00 

 

Na área de consorcio em condição de cobertura morta (Tabela 3), constatou-se a 

presença de 10 espécies de plantas invasoras distribuídas em oito famílias. Observou-se 

que as espécies mais frequentes foram Richardia grandiflora, Leucas martinicensis e 

Tridax procumbens, todas com 0,83 de frequência. Analisando a distribuição de cada 

espécie na área, constatou-se que Alternanthera brasiliana, com 4,33 plantas.m-2, e 

Leucas martinicensis, com 3,67 plantas.m-2, obtiveram os maiores valores de densidade. 

A espécie que apresentou maior concentração em abundância foi Alternanthera 

brasiliana com 3,25% de abundância. Em relação ao índice de valor de importância 

(IVI), a espécie que destacou-se na área foi Alternanthera brasiliana com 55,61.  

Segundo Lorenzi (2008) espécie Alternanthera brasiliana é uma erva daninha 

infestante principalmente em solos mais argilosos, o que é notável diante das 

características do solo da área analisada, que são conhecidos por possuírem argila em 

alta atividade (SANTOS; ZARONI; ALMEIDA, 2022). Resultados semelhantes foram 

encontrados por Carvalho et al. (2018) onde a Alternanthera brasiliana também 

apresentou o maior IVI com 25,90 no levantamento fitossociológico de plantas 

daninhas.  Na tabela 4 está descrita os parâmetros fitossociológicos no consórcio entre 

palma forrageira e milho sem cobertura morta. 
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Tabela 4. Número de indivíduos (NI), Número de parcelas que contêm a espécie (NQ), frequência (Fre), frequência 

relativa (Frr), densidade (Den) (plantas.m-2), densidade relativa (Der), abundância (Abu) (%), abundância relativa 

(Abr), índice de valor de importância (IVI) das espécies de plantas invasoras avaliadas no cultivo de consórcio entre 

palma forrageira e milho sem cobertura morta. 2022. 

 

Na área de consórcio sem cobertura morta (Tabela 4), constatou-se a presença de 

12 espécies de plantas invasoras distribuídas em 10 famílias. Observou-se que as 

espécies mais frequentes foram Richardia grandiflora com 1,00, e Brachiaria 

decumbens, com 0,67 de frequência. Analisando a distribuição de cada espécie na área, 

constatou que Richardia grandiflora, com 4,67 plantas.m-2, e Tridax procumbens, com 

3,00 plantas.m-2, obtiveram os maiores valores de densidade. A espécie que apresentou 

maior concentração em agregado foi Alternanthera brasiliana com 4,50% de 

abundância. Em relação ao índice de valor de importância (IVI), a espécie que destacou-

se na área foi Richardia grandiflora com 57,08.  

Resultados semelhantes de valor de importância foram encontrados por Santos e 

Fabricante (2019), onde a espécie Richardia grandiflora também obteve o maior índice 

de valor de importância com 70,35.  

No tratamento sem cobertura nas áreas de consórcio entre palma forrageira e 

milho, verifica-se um aumento de 10% no número de espécies e famílias, em relação ao 

tratamento com cobertura. Segundo Mateus et al. (2004), a cobertura do solo reduz 

significamente a intensidade de infestação de plantas daninhas e modifica a composição 

da população infestante, corroborando com os números de espécies quantificadas no 

Espécie N.I N.P. Fre Den Abu Fr Der Abr IVI 

Waltheria douradinha 2 1 0,17 0,67 2,00 3,70 3,57 8,45 15,73 

Richardia grandiflora  14 6 1,00 4,67 2,33 22,22 25,00 9,86 57,08 

Leucas martinicensis  4 2 0,33 1,33 2,00 7,41 7,14 8,45 23,00 

Tridax procumbens  9 3 0,50 3,00 3,00 11,11 16,07 12,68 39,86 

Brachiaria decumbens  6 4 0,67 2,00 1,50 14,81 10,71 6,34 31,87 

Indigofera hirsuta  2 2 0,33 0,67 1,00 7,41 3,57 4,23 15,20 

Chamaecrista nictitans subsp. 

patellaria  
2 1 0,17 0,67 2,00 3,70 3,57 8,45 15,73 

Dactyloctenium aegyptium  4 3 0,50 1,33 1,33 11,11 7,14 5,63 23,89 

Crotalaria incana  1 1 0,17 0,33 1,00 3,70 1,79 4,23 9,71 

Ipomoea nil  1 1 0,17 0,33 1,00 3,70 1,79 4,23 9,71 

Alternanthera brasiliana  9 2 0,33 3,00 4,50 7,41 16,07 19,01 42,49 

Euphorbia heterophylla  2 1 0,17 0,67 2,00 3,70 3,57 8,45 15,73 

Valores totais: 56  4,50 18,67 23,67 100,00 100,00 100,00 300,00 
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cultivo consorciado. Na tabela 5 está descrita os parâmetros fitossociológicos no cultivo 

de milho exclusivo com cobertura morta. 

 

Tabela 5. Número de indivíduos (NI), Número de parcelas que contêm a espécie (NQ), frequência (Fre), frequência 

relativa (Frr), densidade (Den) (plantas.m-2), densidade relativa (Der), abundância (Abu) (%), abundância relativa 

(Abr), índice de valor de importância (IVI) das espécies de plantas invasoras avaliadas no cultivo de milho exclusivo 

com cobertura morta. 2022. 

Espécie N.I N.P. Fre Den Abu Fr Der Abr IVI 

Chamaecrista nictitans subsp. 

patellaria   
1 1 0,17 0,33 1,00 4,00 1,72 4,31 10,03 

Marsypianthes chamaedrys  2 2 0,33 0,67 1,00 8,00 3,45 4,31 15,76 

Cenchrus echinatus 2 1 0,17 0,67 2,00 4,00 3,45 8,62 16,07 

Digitaria sanguinalis 9 2 0,33 3,00 4,50 8,00 15,52 19,40 42,91 

Chamaesyce hirta 14 4 0,67 4,67 3,50 16,00 24,14 15,09 55,22 

Euphorbia heterophylla  1 1 0,17 0,33 1,00 4,00 1,72 4,31 10,03 

Kallstroemia tribuloides  4 2 0,33 1,33 2,00 8,00 6,90 8,62 23,52 

Indigofera hirsuta  8 3 0,50 2,67 2,67 12,00 13,79 11,49 37,29 

Richardia grandiflora  11 5 0,83 3,67 2,20 20,00 18,97 9,48 48,45 

Acanthospermum hispidum 4 3 0,50 1,33 1,33 12,00 6,90 5,75 24,64 

Tridax procumbens  2 1 0,17 0,67 2,00 4,00 3,45 8,62 16,07 

Valores totais: 58  4,17 19,33 23,20 100,00 100,00 100,00 300,00 

 

Na área de milho exclusivo com cobertura morta (Tabela 5), constatou-se a 

presença de 11 espécies de plantas invasoras distribuídas em 7 famílias. Observou-se 

que as espécies mais frequentes foram Richardia grandiflora com 0,83, e Chamaesyce 

hirta, com 0,67 de frequência. Analisando a distribuição de cada espécie na área, 

constatou-se que Chamaesyce hirta, com 4,67 plantas.m-2, e Richardia grandiflora com 

3,67 plantas.m-2, obtiveram os maiores valores de densidade. A espécie que apresentou 

a maior concentração em agregado foi Digitaria sanguinalis. com 4,50% de 

abundância. Na tabela 6 está descrita os parâmetros fitossociológicos no cultivo de 

milho exclusivo sem cobertura morta. 

 

Tabela 6. Número de indivíduos (NI), Número de parcelas que contêm a espécie (NQ), frequência (Fre), frequência 

relativa (Frr), densidade (Den) (plantas.m-2), densidade relativa (Der), abundância (Abu) (%), abundância relativa 

(Abr), índice de valor de importância (IVI) das espécies de plantas invasoras avaliadas no cultivo de milho exclusivo 

sem cobertura morta. 

Espécie N.I N.P. Fre Den Abu Fr Der Abr IVI 

Kallstroemia tribuloides  6 5 0,83 2,00 1,20 14,71 9,68 5,94 30,32 

Richardia grandiflora  12 6 1,00 4,00 2,00 17,65 19,35 9,90 46,90 

Turnera subulata  3 2 0,33 1,00 1,50 5,88 4,84 7,43 18,15 
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Chamaecrista nictitans subsp. 

patellaria  
2 1 0,17 0,67 2,00 2,94 3,23 9,90 16,07 

Chamaesyce hirta  15 4 0,67 5,00 3,75 11,76 24,19 18,56 54,52 

Ipomoea nil  2 2 0,33 0,67 1,00 5,88 3,23 4,95 14,06 

Acanthospermum hispidum  7 4 0,67 2,33 1,75 11,76 11,29 8,66 31,72 

Digitaria sanguinalis  5 3 0,50 1,67 1,67 8,82 8,06 8,25 25,14 

Marsypianthes chamaedrys  4 3 0,50 1,33 1,33 8,82 6,45 6,60 21,88 

Euphorbia heterophylla  1 1 0,17 0,33 1,00 2,94 1,61 4,95 9,50 

Indigofera hirsuta  4 2 0,33 1,33 2,00 5,88 6,45 9,90 22,23 

Dactyloctenium aegyptium  1 1 0,17 0,33 1,00 2,94 1,61 4,95 9,50 

Valores totais: 62  5,67 20,67 20,20 100,00 100,00 100,00 300,00 

 

Na área de milho exclusivo sem cobertura morta (Tabela 6), constatou-se a 

presença de 12 espécies de plantas invasoras distribuídas em noves famílias. Observou-

se que as espécies mais frequentes foram Richardia grandiflora com 1,00, e 

Kallstroemia tribuloides, com 0,83 de frequência. Analisando a distribuição de cada 

espécie na área, constatou que Chamaesyce hirta, com 5,00 plantas.m-2, e Richardia 

grandiflora com 4,00 plantas.m-2, obtiveram os maiores valores de densidade. A espécie 

que apresentou maior concentração em agregado foi Chamaesyce hirta com 3,75% de 

abundância.  

Observa-se que em ambas condições de tratamentos, com e sem cobertura 

morta, a espécie Chamaesyce hirta apresentou os maiores índices de valor de 

importância com 55,22 e 54,52 respectivamente.  

Correia et al. (2021) observaram que a espécie Chamaesyce hirta (Erva-de-

santa-luzia) surgiu apenas na área de cultivo de milho solteiro, não emergindo nas áreas 

de milho consorciado com a cultura BRS Zuri. Diante disto, observa-se que no 

consórcio entre milho e Palma Forrageira Orelha de Elefante Mexicana (Tabelas 3 e 4) 

evidencia-se também que não houve a presença da invasora na comunidade infestante 

pois, o consórcio aumentou o nível de cobertura do solo, não possibilitando um espaço 

para que as plantas espontâneas se desenvolvessem. Em trabalho realizado por 

Fernandes (2019), analisando o controle de Chamaesyce hirta com herbicidas, verificou 

que nos consórcios de milho a densidade da invasora reduziu quando comparada ao 

milho solteiro. 

Segundo Lorenzi (2008), a daninha erva-de-santa-luzia vem aumentando sua 

frequência em lavouras ou plantio direto, sendo também um hospedeiro alternativo dos 

nematoides Rotylenchus reniformis e Meloidogyne incognita, o que pode surgir ou 
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aumentar a infestação do parasita em toda área. Na tabela 7 está descrita os parâmetros 

fitossociológicos no cultivo de palma exclusiva com cobertura morta. 

 

Tabela 7. Número de indivíduos (NI), Número de parcelas que contêm a espécie (NQ), frequência (Fre), frequência 

relativa (Frr), densidade (Den) (plantas.m-2), densidade relativa (Der), abundância (Abu) (%), abundância relativa 

(Abr), índice de valor de importância (IVI) das espécies de plantas invasoras avaliadas no cultivo de palma exclusiva 

com cobertura morta. 2022. 

Espécie N.I N.P. Fre Den Abu Fr Der Abr IVI 

Brachiaria decumbens 10 4 0,67 3,33 2,50 18,18 23,81 13,51 55,50 

Marsypianthes chamaedrys 4 2 0,33 1,33 2,00 9,09 9,52 10,81 29,43 

Tridax procumbens 5 3 0,50 1,67 1,67 13,64 11,90 9,01 34,55 

Richardia grandiflora 11 6 1,00 3,67 1,83 27,27 26,19 9,91 63,37 

Alternanthera brasiliana 2 1 0,17 0,67 2,00 4,55 4,76 10,81 20,12 

Chamaecrista nictitans subsp. 

patellaria 
1 1 0,17 0,33 1,00 4,55 2,38 5,41 12,33 

Turnera subulata 2 1 0,17 0,67 2,00 4,55 4,76 10,81 20,12 

Commelina benghalensis 3 2 0,33 1,00 1,50 9,09 7,14 8,11 24,34 

Cenchrus echinatus 2 1 0,17 0,67 2,00 4,55 4,76 10,81 20,12 

Acanthospermum hispidum 2 1 0,17 0,67 2,00 4,55 4,76 10,81 20,12 

Valores totais: 42  3,67 14,00 18,50 100,00 100,00 100,00 300,00 

 

Na área de palma forrageira exclusiva com cobertura morta (Tabela 7), 

constatou-se a presença de 10 espécies de plantas invasoras distribuídas em oito 

famílias. Observou-se que as espécies mais frequentes foram Richardia grandiflora com 

1,00, e Brachiaria decumbens, com 0,67 de frequência. Analisando a distribuição de 

cada espécie na área, constatou que Richardia grandiflora, com 3,67 plantas.m-2, e 

Brachiaria decumbens com 3,33 plantas.m-2, obtiveram os maiores valores de 

densidade. A espécie que apresentou maior concentração em agregado foi Brachiaria 

decumbens com 2,50% de abundância. Em relação ao índice de valor de importância 

(IVI), a espécie que destacou-se na área foi Richardia grandiflora com 63,37. 

Segundo Lorenzi (2008) a Richardia grandiflora costuma ser encontrada em 

lavouras perenes, como a cultura da palma. O levantamento fitossociológico realizado 

por Lima et al. (2014) também constatou a poaia-rasteira como uma das espécies de alto 

índice de valor de importância dentro do cultivo orgânico de inhame.   

Na área de palma forrageira exclusiva sem cobertura morta (Tabela 7), 

constatou-se a presença de 10 espécies de plantas invasoras distribuídas em oito 

famílias. Observou-se que as espécies mais frequentes foram Richardia grandiflora com 

1,00, e Marsypianthes chamaedrys e Chamaecrista nictitans subsp. patellaria, ambas 
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com 0,50 de frequência. Analisando a distribuição de cada espécie na área, constatou 

que Richardia grandiflora, com 4,00 plantas.m-2, e Marsypianthes chamaedrys com 

2,00 plantas.m-2, obtiveram os maiores valores de densidade. A espécie que apresentou 

maior concentração em agregado foi Indigofera hirsuta com 3,00% de abundância. Em 

relação ao índice de valor de importância (IVI), a espécie que destacou-se na área foi 

Richardia grandiflora com 62,84. Na tabela 8 está descrita os parâmetros 

fitossociológicos no cultivo de palma exclusiva sem cobertura morta. 

 

Tabela 8. Número de indivíduos (NI), Número de parcelas que contêm a espécie (NQ), frequência (Fre), frequência 

relativa (Frr), densidade (Den) (plantas.m-2), densidade relativa (Der), abundância (Abu) (%), abundância relativa 

(Abr), índice de valor de importância (IVI) das espécies de plantas invasoras avaliadas no cultivo de palma exclusiva 

sem cobertura morta. 2022. 

Espécie N.I N.P. Fre Den Abu Fr Der Abr IVI 

Richardia grandiflora  12 6 1,00 4,00 2,00 26,09 26,67 10,08 62,84 

Marsypianthes chamaedrys  6 3 0,50 2,00 2,00 13,04 13,33 10,08 36,46 

Dactyloctenium aegyptium 5 2 0,33 1,67 2,50 8,70 11,11 12,61 32,41 

Digitaria sanguinalis  3 2 0,33 1,00 1,50 8,70 6,67 7,56 22,93 

Chamaecrista nictitans subsp. 

patellaria  
4 3 0,50 1,33 1,33 13,04 8,89 6,72 28,66 

Acanthospermum hispidum  2 1 0,17 0,67 2,00 4,35 4,44 10,08 18,88 

Chamaesyce hirta 5 2 0,33 1,67 2,50 8,70 11,11 12,61 32,41 

Kallstroemia tribuloides  4 2 0,33 1,33 2,00 8,70 8,89 10,08 27,67 

Indigofera hirsuta 3 1 0,17 1,00 3,00 4,35 6,67 15,13 26,14 

Waltheria douradinha 1 1 0,17 0,33 1,00 4,35 2,22 5,04 11,61 

Valores totais: 45  3,83 15,00 19,83 100,00 100,00 100,00 300,00 

Observou-se que ao longo de todos tratamentos a espécie Richardia grandiflora, 

esteve presente demonstrando alta participação quando avaliada a partir dos parâmetros 

fitossociológicos do presente trabalho. 

Segundo Ferreira (2015), a espécie Richardia grandiflora pode ser classificada 

também como uma espécie espontânea indicadora de qualidade do solo, onde a sua 

presença na área pode ser indicativo de salinidade (PRIMAVESI, 1992).  
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CONCLUSÕES 

Conclui-se que, o levantamento fitossociológico de plantas invasoras, é uma 

prática essencial e preventiva para a implantação de muitas culturas, visto que 

possibilita o planejamento consciente a partir do conhecimento das espécies existentes 

nas áreas de cultivo.   

Observou-se uma diversidade da comunidade infestante entre os cultivos solteiro 

e consorciado.  

Em relação a condição de cobertura morta, constatou-se um pequeno acréscimo 

no número de espécies nas áreas sem palhada quando comparadas as áreas com 

cobertura.   

As espécies de maior destaque foram Poaia-rasteira (Richardia grandiflora), 

seguida de Erva-de-Santa-Luzia (Chamaesyce hirta). e Sempre-viva (Alternanthera 

brasiliana). 

É importante uma maior atenção na área para o manejo da poaia-rasteira 

(Richardia grandiflora), a qual esteve presente e obteve a maior frequências em todas as 

condições de cultivo.  
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